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Licença da CMPC 
é avanço para a 
economia do Estado

A liberação da licença am-
biental prévia pela Fepam para a 
nova fábrica de celulose da CMPC, 
em Barra do Ribeiro, representa 
um avanço para a economia gaú-
cha. Com investimento estimado 
em R$ 27 bilhões, o Projeto Natu-
reza é considerado o maior em-
preendimento privado já anuncia-
do no Rio Grande do Sul.

Os impasses no licenciamen-
to, porém, provocaram preocupa-
ção. Em meio a questionamentos 
ambientais e jurídicos, a demo-
ra chegou a colocar em dúvida 
a continuidade do projeto, o que 
motivou a mobilização de diferen-
tes setores em de-
fesa do empreendi-
mento. Perder um 
investimento des-
sa magnitude seria 
um prejuízo não 
apenas para a re-
gião onde a fábrica 
será instalada, mas 
para todo o Estado.

Além da unida-
de industrial, estão 
previstos investi-
mentos em infraes-
trutura logística, incluindo um 
terminal de exportação no Porto 
de Rio Grande. O projeto deve-
rá movimentar diferentes setores 
da economia, gerar milhares de 
empregos e ampliar a arrecada-
ção tributária.

O episódio também chama a 
atenção para a insegurança en-
frentada por outras empresas. Re-
centemente, o Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região (TRF4) de-
cidiu anular o licenciamento am-
biental do projeto da Águia Ferti-
lizantes, em Lavras do Sul, que já 

operava e havia recebido cerca de 
R$ 230 milhões em investimentos. 
A decisão, motivada pela ausên-
cia de consulta prévia a uma co-
munidade afetada, mostra como 
pendências no licenciamento po-
dem comprometer negócios mes-
mo após o início das atividades.

A proteção ambiental e os di-
reitos das comunidades afetadas 
são indispensáveis. Grandes pro-
jetos exigem estudos rigorosos, 
transparência e medidas para re-
duzir impactos. Mas os processos 
também precisam ter critérios cla-
ros, prazos defi nidos e previsibi-
lidade. A demora nas decisões e 

a insegurança ju-
rídica podem afas-
tar investidores 
para outros estados 
ou países.

A CMPC ainda 
precisa obter a li-
cença de instalação 
antes de iniciar as 
obras. É importan-
te que essa etapa 
avance com rigor 
técnico e respeito 
às exigências le-

gais, sem atrasos desnecessários.
O Rio Grande do Sul precisa 

atrair investimentos para forta-
lecer a economia e gerar empre-
gos e renda. Para isso, deve per-
mitir que as empresas planejem 
seus projetos com segurança, sem 
abrir mão das exigências ambien-
tais. O avanço do Projeto Nature-
za é uma boa notícia, mas tam-
bém deixa uma lição: o Estado 
não pode arriscar perder investi-
mentos por difi culdades que po-
deriam ser resolvidas com mais 
agilidade e planejamento.

O RS não pode 
arriscar perder 
investimentos 
por difi culdades 
que poderiam ser 
resolvidas com 
mais agilidade 

“A previdência é uma coisa 
de jovem, não é coisa do idoso. 
Quem chega à longevidade colhe 
apenas o resultado daquilo que 
conseguiu construir e estrutu-
rar fi nanceiramente ao longo dos 
anos.” Devanir Silva, diretor-presi-
dente da Associação Brasileira das 
Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar (Abrapp).

“Ainda tratamos, muitas ve-
zes, o patrimônio cultural, a con-
servação da natureza, o planeja-
mento urbano, a infraestrutura e 
os espaços livres como agendas 
separadas, embora todos par-
ticipem da construção das pai-
sagens. É necessário incorporar 
essa perspectiva desde a formu-
lação dos planos e projetos, con-
siderando as características de 
cada território, as aspirações das 
comunidades e os efeitos cumula-
tivos das transformações.” Ales-
sandro Filla Rosaneli, presidente 
da Associação Brasileira de Arqui-
tetos Paisagistas (ABAP).

“O Brasil tem uma malha 
ferroviária que pode ser melhor 
aproveitada para conectar muni-
cípios e ampliar as alternativas 
de deslocamento da população. 
A estruturação desses projetos é 
um passo importante para que 
o transporte sobre trilhos tenha 
um papel relevante nas viagens 
regionais.” Ana Patrizia Lira, dire-
tora-presidente da Associação Na-
cional dos Transportadores de Pas-
sageiros sobre Trilhos (ANPTrilhos).
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A Nonno Eugênio 
Pizzaria, em Guaíba, 
completou um ano 
de funcionamento 
presencial. 
Impulsionada pelas 
redes sociais, a 
pizzaria recebe 
visitantes de várias 
regiões do Estado e 
até do Uruguai. Mire 
o QR Code e confi ra 
a reportagem de 
Júlia Fernandes com 
imagens de Daniel 
Moragas e edição de 
Nathan Lemos.

Um levantamento da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM) mostra que 68,4% dos egressos com emprego formal 
deixam a cidade após a formatura, o que gera desafi os para reter 
essa mão de obra qualifi cada. Aponte a câmera do celular para o 
QR Code e assista à reportagem de Gabriel Margonar.
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Quem não gosta de crianças? Quando estendem os pequenos braços para pedir carinho e aten-
ção, os adultos fi cam fascinados. Elas merecem respeito, amor, paciência e dedicação. Por isso, é de-
ver de todos cuidar dos pequenos, pois sua pureza e inocência é o que existe de mais belo na face 
da terra.

Meditação
Cuide com muito carinho das crianças carentes e necessitadas.

Confi rmação
“E quem acolher em meu nome uma criança como esta estará colhendo a mim mesmo” (Mt 18,5).


